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CAMINHO DE FERRO DE VIA REDUZIDA DE 8'. GEORGES 
DE COMNMIERS À MURE 

RATANDO:SE da construcção de vias ferreas no 
norte do paiz, em terreno excessivamente mon- 
tanhoso, vem à proposito uma notícia sobre a 
linha de St. Georges-de-Commiers a Mure, de 

30,341” de extensão ultimamente construida para ligar 
a região anthracifera da Mure com o caminho de ferro 
de Paris-Lyão-Mediterraneo. — 

Esta linha, que se póde considerar de grande circu- 
lação, visto a producção annual das minas de Mure at- 
tingir 130:000 toneladas, foi traçada n'um terreno acci- 
dentadissimo, onde estão reunidas todas as difficuldades 
que pode encontrar a construcção de um caminho de 
fer: .. E' portânto, um bom modelo à seguir em casos 
identicos. Entretanto o que nos interessa mais particu- 
larmente são as condições geraes em que a linha está 

estabelecida, porque differindo consideravelmente das admittidas nos nossos caminhos de ferro, permittem, to- 
davia, um trafico consideravel, e uma velocidade muito sufficiente na maior parte dos casos. As bases adoptadas, foram: 

1.º— Minimo raio de curva, 100 metros, 2.º —Minima inclinação, 0,027 por metro. 3.º— Carris de aço, não symetricos de 209“,585; e fi- xação d'estes ás travessas por meio de coxins de 10.k O limite inferior dos raios de curvas geralmente adop- tado no nosso paiz nos caminhos dê ferro de via redu- zida é de 150. Vê-se que este limite pode descer a 100, o que dará logar a uma grande economia na têrraplena- gem, e nisto vamos de accordo com a opinião apresen- tada pelo sr. Pereira dos Santos na sua excellente memo- ria sobre o assentamento de via. ' 
Pelo que respeita à inclinação não se pode dizer que 1a de 0,027 seja sempre amais conveniente. 

| Nalinha de St. Georges-de-Commiers a Mure havia uma differença de nivel a vencer de bog",15 eo maior trafico era no sentido da descida, de modo que se pou- de empregar sem inconveniênte a rampa de 0,027. 
Em geral, porem, a única regra a seguir é a de adop- tar a menor inclinação possivel; e sob este ponto de vista à de 0,018 ou 0,020 parece-nos perfeitamente adàáp- tada ás condições orographicas do paiz. k na via propriamente dita que se encontra maior novidade. Procurou-se evidentemente compensar as cur- 

| vas apertadas da planta, com a solidez da via, e não se pode duvidar que este systema é eminentemente econo- mico e racional. As locomotivas empregadas nesta linha são tambem 'notaveis. Teem seis rodas conjugadas de 1,00" de diame- tro e duas livres de 0,70 munidas de caixas radiaes do 
systema Edmond Roy. Pezam 36.300 *, com a carga completa, e 28.500 descarregadas. À carga maxima dos eixos é de 9.500. À distancia entre os eixos extremos conjugados é de 2,60; e o comprimento total de 8,04. 

Estas machinas marcham regularmente a 25 e 3o ki- lometros por hora, e podem dar 35 kilometros. Em ram- pa de 0,020 e em curva de 100," de raio poderão tirar, 
com está velocidade, um comboio de 12 vehiculos pe- 
zando 10 toneladas cada um. 

Julgamos que este exemplo pode ser de grande utili- 
dade na construcção" das linhas do norte do paiz que 
teem, como a de St. Georges de Commiers a Mure, o 
duplo caracter de linhas de interesse geral e de linhas 
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OS PROJECTOS PARA O EDIFICIO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS | 
—— | 

Ha dias que se acham expostos ao publico, na Ca- 
mara Municipal de Lisboa, os projectos com que quatro 
concorrentes se apresentam a disputar a primazia do 
jury que hade decidir qual d'elles é o melhor e mais 
conveniente para a construcção d'um edificio especial- 
mente destinado aos correios, telegraphos e pharoes. 

De ha muito que se torna de urgente necessidade a 
construcção d'um edificio apropriado, para que n'elle se 
estabeleçam as repartições postaes, e todas as suas de-. 
pendencias. Essas repartições que hoje se encontram 
acanhadamente situadas, em parte da secretaria do Es- 
tado, reservada ao ministerio das obras publicas, não 
teem as condições precisas, sob qualquer ponto de vis- 
ta que as consideremos, para corresponderem ás exigen- 
cias do serviço postal que dia a dia se vae desenvolven- 
do progressivamente. Além disso, um serviço de tal importancia como es- 
te, exige para si só um-palacio grandioso, palacio que 
reunisse ás commodidades e exigencias technicas, a ele- 
gancia e imponencia interior e exterior, constituindo as- 
sim a parte agradavel do projecto, e fazendo com que 
Lisboa possuísse um edificio de correio, egual ou seme- 
lhante aos das outras capitaes da Europa, e da Ame- 
rica. 

Fallemos resumidamente dos quatro projectos expos- 
tos, todos elles estrangeiros o que nos faz.ter devéras 
pena da falta de adhesão dos architectos portuguezes, 
que bem poderiam alguns concorrer, e talvez vantajo- 
mente, à este pequeno certamen. 

A divisa do primeiro que se nos depara, á entrada 
da sala, é uma meia lua em fórma de crescente. 

Não se póde dizer que seja totalmente deselegante, 
principalmente no côrte transversal, formado em arca- 
rias que nos fazem lembrar à cerca dos Jeronymos em 
Belem, e que é a parte mais apreciavel deste pro- 
jecto. No entanto a frontaria do edificio é feia, e mais pa- 
rece uma prisão moderna, do que outra cousa. Uma 
enorme galeria terminada por dois torreões pouco at- 
trahentes, constitue uma das fachadas de aspecto de- 
sagradavel. 

stá rasoavelmente estudado, e apresenta novidade 
em alguma das suas disposições. 

Em seguida, encontra-se o projecto que tem por di- 
visa a seguinte phrase latina: Labor omnia vincil. 

| 

E muito modesto tanto na pequenez com que foram 
executados os desenhos, cuja escala é de 2:100, como 
na ornamentação do edificio, que é d'uma simplicidade 
talvez agradavel a alguns, mas que nos parece pobre de 
mais, e que se não quadra bem com o fim a que é des- 
tinado. E' composto de quatro andares, e. quiz-nos parecer 
que ha falta de luz nos andares inferiores, cuja dispo- 
sição não é bem perfeita. 

Não obstante todos estes contras deve-se confessar, 
que foi bem estudado nas suas mais pequenas particu- 
laridades, que se acham bem detalhadas. 

Lux el atr,é a divisa que encima o terceiro projecto, 
o mais grandioso e magnificente de todos elles, mas que 
nos pareceu talvez um pouco exagerado em dimensões. 

A sua architectura é demasiadamente pesada, e faz- 
nos lembrar os gigantescos castellos dos tempos do feu-| 
dalismo, castellos de que aliás se encontram ainda ho- 
je bastantes specimens, principalmente na Escossia e na 
Irlanda. : O projecto de que fallamos, que não obstante toda a sua | 
belleza algum tanto severa, agrada immenso a muitos 

nossos admiradores do estylo medieval, deveria fazer um lindo effeito construido em Londres, sob aquella at- | mospheéra pardacenta e taciturna, e no meio dos ma- gestosos e imponentes edificios antigos da City. Para Lisboa, a capital da peninsula em que o ceu é de ordinario d'um azul diaphano e transparente, sob este clima confortavelmente temperado, no meio das 
construccões em que o progresso architectonico se tem accentuado por vezes, nas suas phases modernas e elegantes, achamos pouco proprio o severo edifício, |que, com os seus telhados guarnecidos de pyramides colossaes, e com todo o seu aspecto antiquado, nos faz esquecer que estamos no seculo XIX, para nos transpor- 
tar mentalmente aos bellos tempos de Luiz XI. No mencionado projecto, cuja perspectiva está bem 
detalhada, os pateos são largos bastantes, o que já não 
acontece ás escadas que nos pareceram acanhadas. 

O edificio é dominado por uma torre de altura con- 
sideravel, onde se encontra um relogio. 

O quarto e ultimo projecto, apresenta-nos como di- 
visa a seguinte phrase que se attribue ao marquez de Pombal: De vagar que eu tenho pressa. 

E' d'uma architectura exquisita e original. Algum 
tanto elegante á excepção dos telhados demasiadamente 
achatados e desguarnecidos. Ao centro ostenta-se uma 
claraboia de dimensões exageradas, mas d'uma rigoro- 
sidade de detalhes magnifica. ! 

As escadarias são vastas e elegantes, e o aspecto ge- 
ral do edificio é luxuoso. . 

Conhece-se que foi estudado maduramente, obser- 
vando-se n'elle um calculo muitissimo bem feito dos 
esforços supportados pelos diversos elementos, E' naturalmenté sobre um d'estes dois ultimos pro- 
jectos que deverá recabir a approvação do jury, que 
sem duvida alguma terá em consideração todos os prós 
e contras que se apresentam n'este assumpto, para as- 
sim decidir com um desideratum digno, a construcção 
d'um edificio, cuja urgente Sec essIdRdE, se está sentin- 
do cada vez mais. M. B. 

RA 

PARTE OFFICIAL 
———=. 

Ministerio das. Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PÚBLICAS É MINAS 

2.º reparticão 
CAMINHOS DE FERRO 

Pedindo à companhia do caminho de ferro do Mondego que para 
a construcção do 3.º lanço da 1.º secção do ramal do. caminho de 
ferro de Coimbra a Arganil, comprehendido entre Tremõa e os 
Moinhos, seja declarada à urgencia da expropriação de uma par- 
cella de terreno com o nº 21, pertencente ao dr. Jose Ferreira, 
situada na freguezia do Outeiro dos Moinhos, concelho de Mi- 
randa, districto de Coimbra; e 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- 
tiva de obras publicas é minas, declarar de utilidade publica e ur- 
gente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 é de 8 de julho 
de 1859, a expropriação da mencionada parcella, marcada na 
planta parcellar, que baixa com o pessento decreto assignada pelo. 
ministro e secretario d' estado dos negocios das obras publicas, 
commercio e industria. i 

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, 31 de outubro de 1886,==Rei=Eduardo 
José Coelho. 

Pedíndo a companhia do caminho de ferro do Mondego, que, 
para a construcção do terceiro lanço da 2.º secção do ramal do 
caminho de ferro de Coimbra a Arganil, seja declarada a urgen- 
cia da expropriação de uma parcella de terreno com o n.º 130)
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pertencente a André Barreto, e situada na freguezia e concelho 
de Goes, districto de Coimbra: e Considerando que esta expropriação se acha conprenendida 
nas disposições da Jei de 17 de setembro de 1857: | 

Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- tiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- gente [nos termos da lei de 23 de julho de 1859, a expropriação 
da mencionada parcella, marcada na planta parcellar, que baixa 
com o presente decreto, assignado pélo ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios das obras publicas, commercio e industria. 

O mesmo ministro e secretario d estado assim o tenha enten- | 
dido e faca executar. Paço, em 31 de outubro de 1889.=REl.= Eduardo José Coelho. | 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
ue, para à construcção da estação central da linha ferrea urbana dá Lisboa seja declarada a urgencia da expropriação da uma par- cella de terreno pertencente aos herdeiros de Antonio Varandas de Carvalho, situada na freguezia do Sacramento, concelho e dis- tricto de Lisboa; e Considerando que essa expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 dé setembro de 1857; 
Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- 

tixa de óbras publicas e minás, declarar de utilidade publica e ur- 
gente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 1859, à expropriação da mencionada parcella, marcada na planta | parcellar, que baixa com o presente decreto assignada pelo mi- | 
nistro e secretario d'éstado dos negocios das obras públicas, com- | 
mercio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- 
dide é Se executar. Paço, em 7 de novembro de 1889,=REIl.—= 
Eduardo José Coelho. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta 
consultiva de obras publicas e minas de 10 de outubro ultimo : 
ha por bem approvar o projecto de 17 de setembro proximo pas- | 
sado, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro | pOUBoTÃOS de uma variante comprehendida entre os kilometros | 83759 e 4,76830 no 1.º lanço da 1.º seccão do caminho de ferro da Beira Baixa, e de um desvio da estrada real n.º 16 na parte 
comprehendida entre Abrantes e Castello Branco, devendo porém os muros de supporte e as bermas nos taludes de aterro ser res- guardados por guardas ou vedações convenientes. 

Paço, em 14 de novembro de 1889.=Eduardo Josê Coelho. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. | 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer, de 14 do corrente, da junta. consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto, datado de 12 de agosto, de uma passa- gem de nivel da estrada real n.º 12, de Coimbra a Celorico, ao kitometro 8,4009075, no 1.º lanço da 1.º secção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego. 
Paço, em 21 dê novembro de 1889,=Eduardo José Coelho. 
Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem determinar que é conimissão nomeada por portaria de 10 de setembro ultimo sejam aggrega- 
dos o engenheiro de 1.º classe José de Mattos Cid, director da fis- 
calisação da caminho de ferro de Foz Tua a Mirandella, e o en- 
genheiro de 3.º classe Manuel Francisco Vargas, chefe da explo- 
ração dos caminhos de ferro do sul e sueste. 

Paço, em 22 de novembro de 1889.=Eduardo José Coelho. 

Sua Magestade. El-Rei,sa quem foi presente o projecto, datado 
de 15 de fevereiro do. corrente anno, da estação de 2.º classe do 
Campo Pequeno no ramal de caminho do ferro de Santa Apolo- 
nia a Benfica, O qual, em conformidade com a condição 23.º do | 
alvará de concessão do referido ramal, de 7 de julho de 1886, foi | submettido á approvação do ministerio da guerra: ha por bem, 
conformando-se com o parecer de 21 do corrente mez, da junta 
consultiva de obras públicas e minas, approvar o mencionado | 
projecto, devendo a platafórma em frente do edificio de passa- gêiros ser coberta com um alpendre. 

O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos. 
Paço, êm 28 de novembro de 1885,=Eduardo José Coelho. 
Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. . | 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
N.º 17 de Pequena Velocidade do 

sul e Sueste—-generos do Algarve. Não se dirá mais que a abertura da ultima secção da 
linha do Sul até Faro não tendeu a promover uma con- sideravel melhoria nas condições economicas d'aquella ' provincia, desde que se tenham em vista as duas tari- fas que a administração da linha acaba de pôr em vt- gor—a que publicámos em o nosso ultimo numero, e a que hoje distribuimos aos nossos assignantes. Aquella é destinada a melhorar as condições de trans- porte de fructos e outros generos frescos enviados d'a- quelles pontos do paiz. : 

Esta vem beneficiar duma fórma consideravel o tra- fego dos generos proprios da zona extrema do paiz, fa- 
cilitando o seu desenvolvimento pelas diversas localida- des mais ao norte, por meio de preços grandemente reduzidos sobre os que até agora vigoravam. 

Vê-se que a direcção da rede do Suests, tão accu- sada nos ultimos tempos, não descura o interesse dos povos que as suas linhas servem. A. nova tarifa é de base kilometrica, sendo, portanto applicavel em toda a rede, mas as suas vantagens inci- dem mais directamente nos transportes de Faro a Lis- boa, os dois extremos da linha — aquelle o productor e 
este o consumidor — entre os quaes o movimento d'es- 
tes generos é mais consideravel. O preço do transporte da alfarroba, amendoa, figo secco, esparto e palma, de Faro a Lisboa fica sendo de 5.080 réis por 1000 kilogrammas; até ao Barreiro 4.480 

| réis. De Loulé a Lisboa 4.824, de S. Bartholomeu 4.480 réis. Para se ver que enorme vantagem d'esta tarifa re- 
sulta basta saber-se que ella reduz a menos de metade os preços que até agora se cobravam. 

A referida tabella começou a vigorar em 25 d'este mez. 
* 

NOTAS DE VIAGEM 
DO TAMISA AO MERSEY 

IX 
Algumas linhas ainda sobre Londres, antes de partir da grandiosa capital. 
Para ver Londres é mister fazer o contrario do que 

se pratica em Paris e n'outras cidades, isto é: em vez do viajante apressado tomar um trem e mandal-o diri- gir-se aos principaes pontos— vendo de caminho as ruas, as praças, os monumentos, em Londres tem que andar 
a pé ou de omnibus, porque de trem.-nada vê. Os cabs, pequenas carruagens de um cavallo, fecha- das por todos os lados excepto pela frente, feitio pare- cido com as nossas antigas seges, com o cocheiro en- carrapitado n'uma tribuna, por detraz da cabeça do trem, 
são muito commodos, muito agasalhados, para uma ci- dade frigidissima como Londres, mas não servem para ver a cidade. 

Ora, em compensação, os omnibus, que já dissemos 
serem muito acejados, são tambem bastante commo- dos, e em tão grande quantidade percorrem a cidade em todas as direcções, servindo todos os pontos, que, apesar da grande affluencia de passageiros nunca ha falta de logar. 

Do seu enorme movimento dão testemunho os seguin- tes dados estatisticos que ali obtivemos do ultimo rela- torio da companhia: 
O numero de omnibus em circulação na cidade, em 
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3o de junho ultimo era de 810, tendo a companhia 9:359 cavallos. Durante o 1.º semestre d'este anno transportaram | 50.898:082 passageiros ou mais 4.500:000 do que em egual semestre do anno anterior. Os carros. percorreram nesses mezes 8,803:232 mi- lhas. O preçó da passagem é de 1, 2 ou 3 pence, segundo a distancia. Estes vehiculos são pequenos em geral, mas elegan- 
tes, vistosamente pintados à côres e ouro, tendo uns 12 logares no interior em duas bancadas longitudinaes, e uns 16 na imperial, regularmente em systema de platea, com coxia ao centro. Em alguns o logar do cocheiro (que vae preso com uma correia á almofada, pela gran- de altura em que esta é collocada) é abrigado por um grande guarda-sol, que não poucas vezes é aproveitado para pinturas annunciadoras. Os annuncios, os réclames do sabão Pear's são pinta- dos nos omnibus com uma originalidade curiosa. 
Em grandes taboletas, exteriormente leem-se estas pa- lavras: Good morning! Have you rezéd Pear's Soap?— Uma scie à que ninguem resiste e que nos faz sorrir ao vel'a diante dos olhos continuamente. Os carros sobre rails não circulam no centro da ci: dade, e tão sómente entre os extremos e algumas esta- ções de caminhos de ferro. Para os pontos mais affastados, porém, o seu movi- mento é continuo, tendo uma companhia (e não sabemos se é mais de uma) 250 carros, 2:750 cavállos e 1470 |P empregados, e transportando em 1888, 56 milhões de. pessoas. 
Antes de partir para Liverpool fallaremos de um dos 

fóra e que não temos em Portugal—as agencias de via- jantes. ; : : : Da agencia Lubin de Paris, havemos de fallar ainda, porque foi ella que nos preparou a mais agradavel via- | gem na Suissa. | 
Agora trataremos de outra mais importante: — a 

casa Thomaz Cook and Son, de Londres que é tudo ue ha de mais bem organisado, de melhor disposto, de mais .vasto e mais util. Por umá combinação habilmente estabelecida, o sr. Cook fornece ao viajante uns livros de coupons que servem tanto para o percurso nas linhas ferreas, co- mo nas carreiras maritimas, nos hoteis, por toda a par- te, de forma que o viajante não tem mais do. que com- prar ali uma collecção d'aquelles coupons, e ter a per- 
feita segurança de encontrar em todo o caminho as 
commodidades de que necessita. 

E' assim que, ao percorrer a Suissa, a França, a Bel- gica veem-se frequentissimamente pessoas que apresen- tam nos caminhos de ferro e nos hoteis coupons Thomas 
Cook, e é por isso que a casa de Londres se conserva sempre cheia de gente que é recebida com todas as at- tenções pelo seu delicado pessoal. 

Entrar n'aquella loja de Ludgate Circus é como que experimentar um pouco a sensação que nos devia dar a torre de Babel, 

|| 

ra-nos o comboio que nos deve conduzir ás margens do mar da Irlanda. Espera-nos, é um modo de dizer. Na Inglaterra os comboios não esperam: a machina, fumegante, parece dizer ão publico que entra:—avia-te que eu, vou partir, e se bem o diz melhor o faz muitas vezes, deixando os retardatarios para outro comboio. Da imponente estação já fallaremos. Os comboios de NorthWestern são compostos de material todo egual exteriormente, sejam carruagens, fourgons ou carros de mercadorias de grande veloci- 
dade, Interiormente as primeiras classes são divididas em 
compartimentos de cinco logares, espaçosos, tendo an- nexo um NES gabinete com lavatorio, espelho e ou- tras commodidades, toalha sempre limpa, um sabonete sempre novo ao começar a viagem. As segundas classes são egualmente commodas tendo o gabinete commum para toda a carruagem. As terceiras são divididas em compartimentos de & pessoas, assentos estofados, rêdes para as chapelleiras, 
ete. A illuminação é a gaz. | Todo o material é provisto de freio do vacuo auto- 
matico, como todas as linhas, tambem, são guarnecidas por signaes dos mais aperfeiçoados systemas, o que permitte que os trens tenham a maior velocidade sem risco de desastre. A via é dupla, por vezes tripla e até quadrupla, nos 
ontos de maior movimento. O signal d'alarme dos passageiros para o chefe do comboio e machinista é estabelecido do modo mais sim- ples: Uma corda pela parte exterior das carruagens li- 

o . | é , servicos mais notavelmente bem montados que ha lá /ga-se de umas para as outras, tendo o seu extremo n'u- ma campainha, no fourgon e na machina. O passageiro não tem mais do que puchar essa cor- da em momento de perigo, mas se o fizer fóra d'esse 
caso, lá tem, no interior do compartimento, uma tabel- la que lhe fixa a multa que summariamente tem que  pagar— duas libras, se bem nos recordamos. O trajecto das primeiras milhas à sabida de Londres não tem grande importancia, à não ser a frequencia 
com que se crusa com outros comboios que seguem um sem numero de direcções. Não só ha os que passam no sentido opposto ao nos- so, mas os que nos acompanham ao lado, para em bre- ve se afastarem; os que veem atravessar a linha em de vamos, por meio de viaductos ou de passagens in- eriores; os que um pouco mais longe seguem à direita, e à esquerda; de fórma que raro é o passageiro lançar um olhar para fóra da carruagem que não veja dois, quatro e mais trens em movimento. Como os comboios rapidos não teem paragens suíli- cientes para refeição dos passageiros o serviço dos buf- fetes supre maravilhosamente esta falta. Basta prevenir um dos empregados que acompanham o trem, da hora a que se deseja almoçar, para que a essa hora nos seja apresentado um aceiado cabaz con- tendo todo o necessario para o serviço: pão, gallinha, roastbeef, salada, queijo, meia garrafa de Bordeus, pra- tos, copo, talher, etc., pelo que se pagam 3 scehilings A' direita e à esquerda, na nossa frente, fallam-se to- (675 réis). Tambem ha lunches quentes. das as linguas, citam-se localidades de todos os paizes, ouve-se o nome de quantas linhas ferreas há no mundo. Ha empregados para fallarem todos os idiomas como ha bilhetes de quantas combinações pódem interessar ao viajante mais exigente, desde a pequena excursão de poucos dias, áté a longa viagem aos mais distantes pontos do mundo velho ou do novo, Mas são horas de partirmos; na Euston station espe- 

Esse cabaz e seus pertences deixa-se na carruagem, Desde Nuneaton onde, seguindo no comboio das 10 horas, é regular tomar esta refeição, a linha que até 
ahi é bordada por vastos campos verdejantes, começa a atravessar povoações de maior consideração fabril, signal evidente de que vamos caminho de Manchester. 

Mais adiante, em Lichfield avistam-se as torres da imponente cathedral, de 410 pés d'altura; depois d'este
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apparece-nos Staford com as suas originalissimas casas de madeira que abrigam uma população de 15:000 in- dividuos, cuja principal industria é a sapataria. 

Novos campos. bem tratados, uberrimos de vegeta- ção e eis-nos, entre Norton-Bridgt e Whitmore, n uma zona perfeitamente poetica—Tlaranjaes, cabanas de tijo- lo vermelho, brilhante, pequenos regatos, uma pagina de bucolismo neste agradavel livro que folheamos em 4 horas e meia. : 
As montanhas cobrem-se de matto em variadas on- dulações, emquanto que nos vales se desenrolam as! nuvens de fumo das locomotivas que as percorrem ar- rastando os seus enormes comboios. 
E' que vamos chegando a Crewe, o centro, por assim 

dizer, da rede do North Westen, onde se reunem às linhas da Galles do Norte, do sul e central, formando como o cixo de uma enorme roda cujos raios vão, pas- sar por Stockport, servindo Manchester, por Preston, 
em communicação com a Escossia, por Chester, para ligarem por Holyhead, por Whitehurch, para corres ponderem com o sudoeste por Crewe a Bristol, Car- diff e Swanzea. 

EÉ' em Crewe que à companhia tem estabelecidas as suas grandes officinas de machinas que empregam 7:000 operarios, formando como que uma colonia sabiamente protegida pela direcção da companhia, que ahi tem fei- 
tó estabelecer um instituto de mechanica, com biblio- theca, sala de leitura, caixa economica, escolas, banhos. etc. Chegamos então á obra d'arte mais importante da linha, à ponte de Runcorn. 

Os comboios ao domingo seguem a via Warrington, para estabelecerem a correspondencia para Manchester e ligarem para o norte. 
A semana vão directos de Nordwich a Liverpool passando sobre a imponente ponte. 
O viaducto do. lado de Londres tem dez arcos, se- guindo=se-lhera-ponte que assenta em 4 pilares d'alve- naria, formando 5 vãos de 300 pés á altura de 8o pés das aguas do Mersey. 
Segue então o grande viaducto que tem 33 arcos um dos quaes é de-20 pés, 29 de 40 e 3 de 6r. Esta grandiosa obra teve que ser assim construida para não estorvar o movimento do rio, que é muito im- ortante em navios de alto bordo, custando 422 mil li- ras (1:000 contos). 
Vamos atravessando à zona operaria de pequenas ca- sas, estreitas e apglomeradas, onde habitam os traba- lhadores das grandes fabricas que abundam em Liver- pool Warrington e outros pontos proximos, populacão que tem que viver affastada da cidade, para encontrar mais economico e mais hygienico alojamento. É em verdade, os campos que se seguem, e que são diaria- mente atravessados duas vezes por aquella gente, ca- minho da officina ou da casa, parecem concorrer para a sanidade e para a forca d'aquelles robustos trabalha- dores. 
Passada a estação d'Aleston, villa que serve de resi- dencia aos principaes negociantes de Liverpool, crusa- mos ainda um ponto dos de maior affluencia de vias ferreas—Edge Hill, onde veem entroncar as linhas de 

leste de Liverpool, (Alexandra Dock) Manchester, Sto- ckport Huddersfield, Lead, Preston, Lancaster, Country e Escossia. Dentro em poucos segundos estamos em Liverpool, 
na moderna estação Lime Siretl, nas trazeiras do gran- de hotel North Western, do qual fallaremos no proxi- 
mo artigo. 

AS MACHINAS OERLIKON 
O grande desenvolvimento que tem tomado a indus- tria das machinas electricas, tem determinado ao mes- mo tempo a créação de muitos typos de machinas a va- por de grande velocidade, podendo transmittir o movi- mento às machinas dynamo-electricas, quer directamen- te, quer por intermedio d'uma só correia. Tem-se experimentado resolver por differentes mo- dos o problema de estabelecer um motor de andamen- to' rapido. Este motor deve reunir simultaneamente as condi- ções seguintes :: andamento regular, silencioso, Certo, e sem risco de paragem ausencia de vibrações,—um servico facil,—e economia no consumo de vapor. As machinas de vapor de grande velocidade, systema Hoffman, construidas nas officinas da Sociwlté des. Ate- lters de Construction de Oertikon, satisfazem a todas as condições que acabamos de enumerar. Este typo de machina tem a vantagem de poder construir-se de todas as dimensões e para todas as ve- locidades: de andamento. Além da disposição, vertical que lhe permitte oceupar pouco espaço, este motor of- ferece muitas vantagens: assim, por exemplo, não é ne- cessário guiar a haste do embolo ou pistão nas duas ex- tremidades, o que constitue uma economia de peso e de friccão. ; O peso da arvore e do volante, e a pressão do vapor actuando na mesma direcção, permittem empregar su- portes de chumaceiras d'uma construcção mais simples e mais duradoura, e d'uma conservação mais facil -do que nas machinas horisontaes. As machinas Componed ou Woolp, da casa d'Oerli- kontem dois cylindros apar, com as manivellas a 180.º, para equilibrar tanto quanto possivel os pistões com as suas hastes e crusetas. Nestas machinas não ha manivellas exteriores; segun- do o caso, empregam-se arvores com um ou dois coto- vellos. Ha tres ou quarto suportes de chumaceiras em linha, formando todos parte d'uma só e unica placa de fundação bastante rigida. A distribuição do vapor faz-se por meio de gavetas eylindricas, todas movidas por tirantes excentricos com uma só articulação Os cylindros d'alta pressão teem duas gavetas con- centricas uma na outra; a gaveta exterior determina o momento d'admissão do vapor e o seu escape; a gaveta interior, o ponto em que começa à sua expansão. Estas duas gavetas, assim como a do cylindro de baixa pressão, trabalham em casquilhos de um metal especial, muito rijo. A gaveta interior do cylindro d'alta pressão deve pro- duzir uma expansão variavel por meio do regulador que se acha sobre a arvore motora, e que faz variar o curso e o angulo de avanço do excentrico correspondente. Este regulador é, na sua acção, semelhante aos rse- guladores empregados tão frequentemente nas machi- nas americanas; mas offerece em relação a elles alguns aperfeiçoamentos de grande importancia, que permittem um perfeito regulamento, que até agora faltava a es- tas especies d'apparelhos. Assim; uma differenca na fricção do collar do excentrico sobre o seu disco dava sempre logar a uma differença de velocidade da machi- na, porque esta fricção constitue uma parte das forças que contrabalançam as forças centrifugas dos pesos. No novo regulador, este defeito é inteiramente elimina- do; além disso, a sensibilidade do apparelho é cunsi- deravelmente augmentada, e isrdamehdeme d'uma mon- tagem e d'uma vigilancia mais ou menos cuidadosa,
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Todos os detalhes da machina foram. estudados com o maior cuidado: os munhões e as hastes de pistão são 

furados no sentido de seus eixos, afim de terem uma secção minima egual numa grande parte do compri-. mento d'estas peças e evitar assim rupturás sob a acção | de repetidos choques durante o andamento. | 
Pelá mesma razão, as bielles são fortes na cabeça e) relativamente fracas no corpo.—Os pistões são feitos | 

d'aco fundido e forjado; têm a fórma cónica, para se lhes poder diminuir a espessura,.—Os segmentos de pistão pódem ser collocados no seu logar sem esforço, tirando para esse fim um aro movel na circumferencia do pistão. 
odas as pecas pódem ser lubrificadas em andamen- to; os lubrificadores empregados n'estas machinas, são 

todos de nivel d'azeite e de gotta visivel, e o andamen- to póde continuar durante dias e semanas, sem. parar (uma pequena machina da força de 6 cavallos, ligada a 
um dynamo, dando 600 voltas por minuto, trabalha em servico ordinario 7 dias e 7 noites seguidas setn parar, para formar as plácas d'accumuladores). O peso das peças em movimento, em relação à su- perficie do pistão, é seis vezes menor do que nas boas machinas do systema ordinario. Temos pois um motor, perfeitamente accessivel em todas as suas partes, que póde trabalhar, sem choques nem fadiga dando um grande: numero de voltás,—e is- to em condicões d economia de vapor tão boas como as melhores meachinas Corliss ou de valvulas. Em resumo, a machina do systema Hoffman póde ser applicada para todas as velocidades e para todas as forças, em condições de servico muito faceis e d'eco- nomia muito vantajosas. 

O METROPOLITANO 
A: commissão do conselho municípal, sollicitou do 

ministro das obras publicas em França, a opinião do overno com respeito á empreza do Metropolitano, que 
interessa a cidade de Paris no mais alto grau, accen- | tuando mais este pedido na pergunta que fez, se o go- verno estava ou não, disposto a consentir na execução do Metropolitano na cidade, com o titulo de caminho de ferro de interesse exclusivamente local e urbano. Na sessão de 20 do corrente, o presidente communi- cou á assembléa à resposta do ministro, a qual decla- ra, que até ao presente, o governo e o parlamento, têm considerado o Metropolitano, como um caminho de ferro de interesse geral, e que fundados n'este princi- pio, é que concederam auctorisação para se emprehen- der os estudos. À carta do ministro foi remettida 4 commissão do Metropolitano. 

Entrando-se. na. ordem do dia, Mr. SauttonTencetou a discussão, defendendo o seu projecto de transferen- cia da gare da linha de Paris a Sceaux, e a Limours, para o cruzamento do boulevard S.' Michel com a rua de Médicis. Depois de ter exposto a economia do seu projecto, M. Sautton, apresentou um alvitre para a deliberação seguinte: 
«O conselho é favoravel á execução da operação pro- ajectada, com a condição de que o accesso da gare ler- 

«minus subterranea, fique situado fóra da via publica, «e faz votos para que o ministro das obras publicas, «obtenha da Companhia de Orléans, uma tarifa de prê- | p «cos reduzidos, para os percursos até ás fortificações, «ou que continuem pelo caminho de ferro de Cintura.» As conclusões da proposta de M. Sautton, foram ap- 
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O YIADUCTO DE YIAUR 
= 

Acaba de se decidir, a construcção d'este novo via- ducto metallico, que como é sabido deve ser incontes- 
tavelmente uma obra d'arte importantíssima. O nosso collega Genie Civil, dá com respeito a elle 

provadas por 42 votos contra 10. 

interessantes apontamentos dos quaes vamos fazer uma pequena resenha, para apresentar aos nossos leitores os principaes pontos de descripção do novo viaducto. projecto do viaducto de Viaur, foi elaborado na occasião em que o governo francez organisou um con- curso para se estudar a construcção d'esta obra, sobre o valle de Viaúr (linha de Carmaux e Ródez). A commissão de inspectores geraes, e de engenhei- ros de pontes e calçadas, nomeada para o exame dos rojectos dos differentes constructores, escolheu o da sociedade de construcção de Batignolles; o ministro das obras publicas approvou esta escolha, é encarregou a a sociedade d'esta importante obra. Consiste ella em um vigamento metallico, composto
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de duas meias asnas symetricas reunidas por uma arti- 
culação central. Cada uma das duas meias asnas tem a 
forma dum triangulo, do qual dois lados são curvilli- 
neos, e cujo vertice opposto ao lado rectilineo, é collo- 
cado em baixo, o que faz com que o conjuncto da 
construcção apresente o aspecto d'um arco metallico pro- 
E para cada um dos lados por meio de vigas rectas. 

s lados do triangulo formados por cada meia asna 
constituem os bancos que são ligados, por tympanos 
rigidos compostos de barras verticaes ou obliquas. 

O arco appoia-se em encontros de alvenaria por In- 
termedio de eixos de articulação; as extremidades das 
vigas rectas descançam tambem sobre encontros de al- 
venaria, os quaes constituem o fim da obra, 

As vigas rectas teem tambem por fim, dar logar aos 
pequenos movimentos, que tomem a extremidade do arco. 

As duas asnas estão inclinadas sobre a vertical de 
maneira que apresentam na base um grande desvio 
necessario para a estabilidade. Na parte superior sup- 
portam travessas, sobre as quaes é collocada a linha. 

A construcção é completada, por contraventamentos* 
collocados nos planos verticaes, ou no plano dos ban- 
zos inferiores. Esta disposição apresenta as seguintes vantagens: 

1.º—A existência de tres articulações permitte deter- 
minar. exactamente, o impulso, do qual se deduzem os 
esforços a que estão submettidas as diversas partes do 
vigamento, onde não ha peças superíluas. 

2.º —Quer seja durante a vantagem, quer seja du- 
rante o serviço da ponte, nenhum outro esforço se des: 
envolve, além d'aquelles que resultam do proprio peso, 
das casas verticaes e do vento. 

3º-—A articulação do fecho, permitte a ligação das 
duas partes do, arco com simplicidade, e sem que se 
estabeleçam, em pavte nenhuma, esforços anormaes dif- 
ficeis de determinar, como se póde notar nos arcos con- 
tinuos no fecho. 
q.*— A parte avançada diminue o impulso, dá logar a 

uma mais conveniente distribuição de esforços entre os 
banzos, e facilita à montagem; durante esta operação a 
parte central conserva-se em equilibrio até certo ponto; 
é em seguida sustentada por tirantes convenientemente 
fixados, cuja acção em nada modifica os esforços, uma 
vez que a construcção esteja terminada. 

5,º—Em virtude das articulações é completamente 
nulla a influencia da variação de temperatura no tra- 
balho do metal. 

Foram estudadas com grande attenção e cuidado as 
deformações que se possam dar na construcção ou na 
via sob a acção das cargas verticaes, do vento e das va- 
riações de temperatura, e acharam-se mais moderadas 
do que as das grandes construcções existentes até hoje. 

As proporções são taes, que o arco não se póde abrir 
no fecho, sob a acção do mais violento vento, além de 
que, para pôr termo a quaesquer apprehensões a este 
respeito, Se muniu o fecho de peças que reunem com- 
pletamente os arcos, n'este ponto, sem causárem impe- 
dimento. algum ao movimento de articulação. 

As principaes dimensões da obra são as seguintes: 
Extensão total.......... elo eo 1. 460,00 
Extensão da parte metallica ...1.11010100+: 410,00 
Abertura do tramo central... ici 250,00 
Abertura de cada tramo extremo, compre- 

hendendo o arco e a Viga recra,........ SOLO 
Altura da base do canil acima do fundo do 

VANES. Fei ARA SEA ANE REAR SENSO aisicerel ANÇDRcOO 
Klécha do Aro near dA RAS 45,40 

A abertura de 250 metros do tramo central do via- 
dúcto de Viaur, constituirá o maior vão das obras de 
arte existentes em França. O grande arco do viaducto 

de Garabit mede só 165 metros de abertura; e a altu- 
ra da base do câánil acima do fundo do valle é de 122 
metros proximamente. A. distancia de eixo a eixo, dos pilares dos dois arcos 
da ponte em construcção sobre o Forth, mede 320 metros. 

LINHAS DA BEIRA BAIXA 
Vão muito adiantados os trabalhos d'esta linha, em 

toda a sua extensão de 215 kilometros. 
No proximo mez, começa já o assentamento da via 

definitiva, entre Abrantes e- Villa Velha de Rodam. 
Os viaductos de S. Pedro de Cerejaes e Rodeios, 

estão promptos, assim como os tunneis de Tavilinha 
e Tostão, podendo seguir o assentamento da via entre 
as Sarnadas e Villa Velha. D'este ponto em deante, a unica difficuldade que ha, 
é o viaducto do Alcaide, que tem offerecido alguns em- 
baraços, por causa das fundações dos dois encontros, 

Estas difficuldades, porém, vão sendo vencidas, não 
sendo portanto verdadeira a notícia dada por alguns 
collegas, de que se desespera de encontrar terreno fir- 
me, e terá que fazer-se uma. variante pela impossibili- 
dade de construir o viaducto. 

Falta tambem nesta secção até á Covilhã, a primei- 
ra ponte do Zezere, cujás fundações são a ar comprimi- 
do, para o que já estão no local os caixões para os pilares. 

Espera-se que no proximo verão, seja aberta à explo- 
ração, a linha desde Abrantes até Covilhã. 

INDUSTRIAS ESTRANGEIRAS 
A. Berlin Anhitische Maschinenhau e Actien Gessell- 

schaft de Dessau (Allemanha) brinda nos com um cata- 
logo dos seus variadissimos apparelhos de transmissão. 
Como specimen do genero à preço corrente, pode consi- 

derar-se este bello livrinho uma maravilha, onde, a par 
do primor typographico, da elgeancia da encaderna- 
ção, e do valor do contheudo.—pois que, alem do fim 
commercial propriamente dito, se attende n'esta obra 
á resolução de varios problemas mechanicos, à equiva- 
lencia das medidas de varios paizes, á traducção em trez linguas da technologia, especealidade, ete,—se en- 
contram todos os meios uteis para o variadissimo apro- 
veitamento das forças dos motores, sob o ponto de vista do local disponível, da natureza peculiar das ma- 
chinas, da economia das installações e, em.resumo, das 
innumeras circumstancias qua ha que ter em vista para 
conseguir a boa montagem de uma fabrica ou officinã. 
Recommendando a Sociedade de Dessau aos nossos industriaes, julgamos prestar-lhes um bom servico, por- que sabemos que não só lhe indicamos uma excellente 

fabrica, mas tambem um aáuctorisado consultorio, onde 
poderão colher valiosas informações e utilissimos con- 
celhos. Espinho artificial.—Do sr. Francisco Rivié- 
re. de Barcelona, recebemos o prospecto do seu espi- 
nho artificial d'aço fino, formado por alguns fios d'ara- 
me, entre os quaes se prendem pequenos bocados de 
fio d'aço ponteagudo, e que tão utilisado é para cerca- 
dos e em geral para vedações de qualquer especie. 

As vantagens d'este espinho, são a faculdade da sua 
montagem, estar ao abrigo das variações de tempera- 
tura, pela sua especial construcção, e a economia do 
seu custo. O espinho da grande fabrica do sr. D. Francisco de 
Riviére, custa entre 8 pesetas é 9,20, (o mais caro) 
cada 100 metros, e póde ser encommendado áquelle sr. 
em Barcelona ou Madrid. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
BOLETINS FINANCEIROS 

Bolsa de Paris, 26 de novembro de 1889. 
O mercado das Rendas francezas, continua à accentuar excel- lentes disposições. As notícias chegadas do. estrangeiro, são na generalidade satisfatorias, e uma especie de espectativa, pacífica arece notar-se nas relações internãcionaes. Não se falla jáéde po- itica, 0º que é de grande vantagem para os negocios, e todos se esforçam em auxiliar activamente às emissões. Este mez tivemos já a emissão da Comptoir Nacional d'Es- compte para o augmento do seu capital acções; no dia 26 proce- deu-se ao lánçamento de dois ou trez outros negocios, o da casa Decauville, é o Ga; de Madrid, esperando-se ainda mais algum. Além disso espera-se que o fim do anno, seja prospero em operações financeiras, e calcula-se que o mez de dezembro pre- parará uma campanha de aàálta para o córte dos coupons de ja- neiro. 
Sabe-se que por esta epocha são sempre consideraveis os ca- 

pitaes disponiveis, e que os banqueiros não perdem nunca occa. sião de os sollicitar. A Renda franceza conserva-se n'uma tendencia favoravel: O 3%, que fóra cotado em novembro a 87,25, elevou-se a 87,85, e fechou hoje à 87,70: O 41/39, está a 105,15 €/0 amortisavel subiu mais de 91,15. Nesta ultima quinzena, effectuaram-se grandes compras de Ren- das para os coires publicos; o curso de 88 para o 3%/, parece de- finitivamente fixado. 
O Italiano difficilmente se mantem a 04,25, constando que a emissão dos caminhos de ferro italianos não obteve exito algum nas praças allemãs. Em Inglaterra foram raros os subscriptores. À situação financeira e economica da Italia, é das mais desgraçadas. Um banco importante de Turim, ácaba de suspender os seus pa- gaâmentos. Muito boas tendencias de fundos Russos: 0 4/9 de 1880 está à 0.240, é à 92,20 O consolidado que também se nivetou com o 1880, em virtude do córte do coupon. O Exterior Hespanhol faz-se a 73,20. As difficuldades politicas em que se debate o ministerio Sagasta, são bastante serias, e os acontecimentos do Brazil não deixaram de influenciar sensivel mente os cursos. A obrigação Cuba está a 505. Os Portugnezes soffreram a influencia dos successos brazilei- ros, ficando Esie a 66,50. 
Não nos devemos admirar de ver es fundos brazileiros em ac- centuada reação a 91,25; isto é de nove unidades. O govérno pro- visorio republicano que tomou o poder, tem-se esforçado em fa- zer acreditar que é da sua vontade respeitar todos os contractos effectuados pelo governo imperial, que a resolução foi pacifica, e que as provincias do Brazil adherem à ella sem contestação álgu- ma; porém o acontecimento foi tão brusco, e os nomes dos ho- mens que hoje compõem o noyo poder, são tão pouco conheci- dos na Europa, que é impossivel que se acalme promptamente a agitação e o sobresalto que se resentiu nas bolsas. Os estabelecimentos de credito, manteem se relativamente fir- mes. O banco de França cota-se a 4:200; o de Paris retrocedeu a 795, & o Credit Foncier sustenta-se a 1:302 O Banco Ottomano que está mais fraco, conserva 548. Ha quem affirme que este estabelecimento fazia parte do syndicato para às 5:000 acções do banco" do Brazil. 
Não obstante as melhorias consideraveis, o mercado de acções as nossas grandes Companhias, não accusa à actividade que com ão se poderia esperar; os cursos quasi que estão sem alteração. O Lyon negocia-se a 1:325, o Norte à 1:770, o Midi à 1:200, € o Orleans à 1:355. Hespanha recuou à 395, o Zaragoza a 296, e os Lombardos a 285. - Os Caminhos de Ferro Portuguezes, cotam-se à 625. O mercado dos valores industriaes mostra-sé pouco animado, Todos se ocenpam pouco com o Suez, e parece que o curso actual calcula um dividendo de 5o francos brutos, havendo poucas probabilidades de que seja exéedido. FR NANDA “A A prestação a pagar desde o 1.º de janeiro, fixou-se em 35 francos. As acções fecham a 2:3209 francos. : a G. Pessard. Lisboa 30 de novembro de 18809. 
O menor desafogo do mercado monetário interno, consignado no boletim anterior, accentuou-se no mez findo, promanando d'esse facto alta do juro no mercado livre, de fórma a equiparar- se para a grande maioria das transacções à taxa do banco de Por- tugal, que, mantendo-se a 5/7, de maximo, passou todavia a ser um minimo, Naturalmente com o facto tem affluido ao banco de Portugal, maior somma de papel para desconto, exercendo por isso acção muito maior no mercado livre, como estabelecimento. regulador, que d'elle é, ou deve ser, na sua posição de banco emissor, prívi. egiado na praça e no resto do paiz, onde não existam notas em L 

| 

circulação, d'estabelecimentos a quem fôra concedida auctorisa- ção, para as emittirem antes da sua reorganisação. Apesar, porém, do juro ter subido, ou antes por causa d'isso, à facilidade nas transacções de desconto, affirmou se mais no ul- timo mez, do que na segunda quinzena d'outubro. . Desde que a praça acceitou com facilidade a alta do juro de- vido ás circumstancias geraes dos grandes mercados europeus, e sua reflexão no nosso, os creditos continuaram a ser menos dis- cutidos, porque tambem os capitaes estrangeiros já não tinham | interesse em voltar ãos mercados de procedencia, visto como à deslocação não lhes daria vantagem. Infelizmente a tensão do mercado inglez não parece proxima do seu fim, desde que a America do Sul e especialmente 'o Bra- zil continuam a drenar o ouro da Europa para a constituição das reservas dos bancos ultimamente creados é muito particularmente as do Banco Nacional do Brazil que já começou as suas opera- ções de substituição do seu papel fiducrario ao papel moeda do estado, recebendo do thesouro brazileiro importancia equivalente em titulos de 4 º9/, ão par, com amortisação annual de 2 9%, E' certo que a mudança de instituições políticas no Brazil po- dia e póde d'alguma fórma obstar a que à corrente d'ouro esta- belecida para aquelle paiz denuncia d intensidade. Mas nem por isso os compromissos d'um grupo de financeiros inglezes para a remessa de 6 milhões de libras em ouro deixarão de ser cumpri- dos n'um' breve prazo, desde que o novo governo confirmou to- dos os contractos feitos em nome do Estado pelo ultimo minis- terio do imperador, sobretudo se se confirmar que a transicção do antigo para o novo regimen de governo, não deu logar a al- teração na ordem e socego publicos. ; Da nossa praça foram na primeira quinzena de Novembro avultadas remessas do precioso metal para o Brazil, compensadas, aliás, com mais valiosas importações de numerario por conta do Banco de Portugal a que em parte fizeram face as letras recebi- das d'aquelle paiz. 
A applicação dos cambios'do Brazil tornou rara a divisa Lon- dres que se cota do gold: point sendo no entanto, satisfeitas sem maior difficuldade as necessidades das liquidações do commercio internacional, 
A situação dos mercados monetarios e cambial se não é, por- tanto, tão bôa como em epocas anteriores, não deixa de ser satisfatoria. 
No mesmo caso está o mercado financeiro, onde as transa- ções desde o principio de Novembro não tem offerecido larga 

animação e consequentemente, onde se ha manifestado alguma declinação sobretudo nos preços dos valores do estado quê por sua naturéza especial não têm cotação nos mercados externos, depressão que os ultimos successos do Brazil vieram accentuar. Outro tanto não succedia com os nossos títulos de divida pu- blica que tenham caracter internacional, durante a primeira quin- zena de Novembro. Assim o nosso 3/%/, externo sustentava-se bem a 675/g em Londres, e as obrigações de 41/,%/9, ao par ou pouco menos, não obstante ter decorrido apenas mez e meio do ultimo vencimento, o que significava melhoria muito notavel do nos- so credito, se attendermos ao preço porque foram emittidas. 
Os successos do Brazil, vieram, porém, deprimir bastante as co- tações, estando o nosso consolidado externo a 661/,, depois de ter descido a 653/,. Os titulos amortisavyeis de divida publica, mantem-se ainda assim bastante firmes. Os mercados externos mantêm-se mais animados do que seria de esperar nas circumstancias geraes dos mercados monetarios Europeus. : as epocas de liquidação accentua-se, porem que o movimen- to d'alto em diversos valores não tem a consistencia que seria | para desejar, do que derivam, alem de violentas oscillações, im- portantes prejuizos para os especuladores que não dispoem de grandes recursos. E' o que succede com a renda franceza e ou- tros valores em que a alta banca europea não está interessada largamente na renda italianá, na hungara, nos fundos russos, ou por ser necessario promover a collocação de titulos recente- mente emittidos 10 como preparativo para a emissão de opera- ções já contractadas cow diversos governos. 

N'este mez tivemos o emprestimo russo coberto 31 vezes, e O hungaro, e bem assim em 14 a de 250:000 obrigações dos cami- nhos de ferro italianos em Trália, Allemanha, Inglaterra, Belgica, Suissa e Hollanda Em Franca não se abriu subscripção publica para estes títulos, Em Inglaterra abriu-se mais nominalmente do que outra cousa, visto que o publico inglez não é muito affecto ao papel italiano” 
O resultado verdadeiro da subscripção não é conhecido, com quanto se pense que grande parte de emissão ficará a cargo do grupo allemão que o offereceu ao publico, não obstante ter-se annunciado uma reducção de 10 %, nas subscripções. Mau presa- gio para o resultado da subscripção era já o receio manifestado pelo grupo emissor, offerecendo ao público só parte de -stoch de titulos que o governo italiano lhe cedera e que era de 433000 obrigações. B. dos Santos.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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362 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha Urbana de Lisboa.—A illumina- 

ção da estação central do Rocio, deve ser feita por 
electricidade, e tambem por gaz, para o servico dos es- 
criptorios e pequenas dependencias. 
trangeiras, importantes propostas para a installação da 
luz de varios systemas. Pontes de Cascaes.—Os ferros para a se- 
gunda via, desde Caxias a Cascaes, vão ser todos for- 
necidos pela casa Eiffel. Material de via.—A' importante casa belga 
Nicaise & Delcuve de La Louviêre, foi encommendado 
para à Companhia Real Portugueza, um fornecimento 
de agulhas, cochins, e outro material fixo. Linha Urbana do Porto.—O tunnel da 
China na linha urbana do Porto, está quasi concluido, 
faltando apenas rematar as boccas. 

O do Seminario está revestido na extensão de 143",50 
é comecou a construeção dos pes direitos, que attin- 
gêm 20". No da Ave-Maria o avançamento para o lado de S. Bento, a partir do poço n.º 2, é de 105,60. 
Novas commodidades para os vias 

jantes.— A direcção dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, resolveu. que em. todos os comboios in- 
ternacionaes, haja sempre uma carruagem de luxo. No 
comboio das 8 horas da manhã dos domingos, segun- 
das, quartas-feiras e sabbados, serão engatadas as ex- 
cellentes carruiágens-camas do Minho e Douró, é nas 
terças, quintas-feiras e sabbados (comboio-rapido das 5 
horas da manhã n'este ultimo dia) da empreza dos wa- 
gons-lits. ss Nova linha.—O sr. Alfredo Bettencourt e 
Mello pediu auctorisação á camara para construir e ex- 
lorar, durante gg annos, uma linha do systema funicu- 
ar, ou tramway cabo, entre o largo das Duas Egrejas 

é o Campo de Santa Clara, passando pelas ruas Gar- 
rett, rua do Carmo, do Principe, largo de Camões, Pa- 
teo e travessa do Regedor, ruas do Jardim do Regedor, 
das P. de Santo Antão, escadinhas de S. Luiz, cerca 
do convento da Encarnação, becco de S. Luiz, calca- 
das de Sant'Anna, do Monturo do Collegio, do Jogo 
da Pella, rias de S. Vicente à Guia, da Mouraria, ter- 
renos que pertenceram ao marquez de Ponte de Lima, 
rua da Costa do Castello, Arco de Santo André, ruas 
de Santa Marinha, de S. Vicente, largo e Arco de S. 
Vicente a terminar no Campo de Santa Clara em frente 
da rua da Veronica, obrigando-se á sua construcção nos 
dois annos seguidos à approvação do projecto defini- 
tivo. , ; 

Somos partidarios do maior alargamento de viação 
publica, todas as idéas que tendam a offerecer facilida- 
des de transportes, são para. nós, bem vindas, mas 
francamente, não podemos concordar que se pense em 
estabelecer uma linha por systema funicular ou tram- 
way cabo, pelas ruas do Chiado, do Carmo, do Princi- 
pe, largo do Camões; parece-nos um perfeito prejuizo 
para a viação ordinaria, que a camara certamente não 
consentirá. As primeiras d'aquellas ruas não consentem, pela 
affluencia de vehículos que por ellas transitam, uma li- 
nha ferrea nestas condições. 

Empquanto ás ruas do Principe e largo do Camões, 
discute-se neste momento o modo de dar maior ampli- | 
tude ao largo do Camões e parte da rua do Principe ; 
como se explicaria o assentamento de uma linha de 
cabo a difficultar a viação n'estes pontos? 

: - : ; "Campo, onde os viajantes poderão passar A companhia tem já recebido de diversas casas es-| DO possião. p 

A rua da Palma, estreita garganta por onde se faz 
toda à communicação para os sitios do Intendente, Ar- 
royos. e suburbios norte da cidade, tambem não póde 
ser atravessada por uma via ferrea justamente no ponto 
em que essa rua entra na sua parte mais estreita. 

Todo este material de luxo, segue até Medina del ara identi- 
cas carruagens que transitam nas linhas do norte de 

' Hespanha. Os passageiros, que no regresso para Por- 
tugal desejarem ter logares nas carruagens de luxo do 
Minho e Douro, desde Medina até ao Porto, poderão 
dirigir-se em Paris, à rua Louis-le-Grand, em Madrid à 
calle Serrano. No escriptorio da Companhia do Caminho de Ferro 
de Salamanca, rua de Mousinho da Silveira, dão-se 
gratis uns cartões com detalhadas notícias ácerca da 
viagem entre o Porto e Paris. 
De Pretoria à fronteira portu- 

gueza.—Reuniu em Amsterdam, no dia 14 do cor- 
rente, a assembléa geral dos accionistas da. companhia 
do caminho de ferro Neerlandez Sul-Africano. 

A assembléa concedeu a demissão, a seu pedido, ao 
director o sr. Chysenaer, sendo substituido pelo sr. 
Niddelberg, actualmente inspector em chefe da compa- 
nhia. O sr. Chysenaer toi nomeado membro do conselho 
da direcção. A direcção deu em. seguida. communicação à assem-- 
bléa do, contracto da ligação do caminho de ferro de 
Pretoria a Lourenço Marques, do accordo sobre as ta- 
rifas, feito com o governo portuguez, e do assentimen- 
to do governo do Transvaal, para se dar começo aos 
trabalhos cujos preparativos continuam com toda a ac- 
tividade. O empreiteiro neerlandez Van-Haten está encarrega- 
do da construcção dos 100 primeiros kilometros de ca- 
minho de ferro, emquanto que à construcção da ponte 
sobre o rio Komati está confiada à casa Enthoren de 
Hava. Os rails estão encommendados a casas allemãs. 

À linha do tramway em direcção ás minas de carvão, 
será inaugurada brevemente, assistindo o governo a.es- 
sa solemnidade. Esperam-se resultados favoraveis da 
exploração das minas. Já se encommendou o material necessario. O pessoal 
partirá em janeiro, para começar os trabalhos de ex- 
ploração. De Loanda a Ambaca.—Dizem de An- 
gola a um collega; que, na parte da linha ferrea que 
atravessa a cidade de Loanda, faziam-se trabalhos de 
defeza contra as areias árrastadas pelas chuvas, cons- 
truindo-se um muro ao longo da linha, limitando uma 
funda valla, Proseguia a construcção das estações da cidade. bai- 
xa e alta de Loanda, Cacuaco, Quifagondo e Funda. 

Na segunda secção, além de Cabiri, trabalha-se no 
acabamento de obras de arte, assentamento da via e 
balastragem. As obras de arte estão concluídas até ao kilometro 
90, € o assentamento da via chegava ao kilometro 95, 

Na terceira seccão havia trabalhos adiantados, e à via estava assente em cerca de 7 kilometros. 
Comecára-se a construcção da estação de Cunga. 

LINHAS HESPANHOLAS 
—— 

De Murcia a Granada.—Scgundo conta o Boletim de Obras Publicas, de Madrid, parte dás obras 
construidas na ségunda secção do caminho de ferro de 
Murcia a Granada, foram, por ordem do inspector da 
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| companhia concessionaria, mandadas. reconstruir, em numero de carruagens d'um comboio, quando se te- virtude de estarem mal executadas, e de não olfferece- nham espalhado por elle bastantes dynamos. 

rem garantias de segurança. |! — Ultimamente, realisaram-se experiencias d'este me- Parece tambem que à ultima hora, se suscitaram uns (lhoramento, na rampa de Frackville, que tem uma pen- embaraços, com respeito à expropriação de terrenos, | dente de 60 metros num percurso de 1:500 metros. A na variante da mesma linha, visto que ha sobre este locomotiva estava engatada à um comboio de 45 car- ponto, desintelligencias entre a empreza e os proprieta- | ruagens, e o percurso fez-se em 28 minutos, emquanto rios. O tunnel de Argentera.- Na secção de 
Reus ao Ebro, da linha ferrea dos Direéctos, activam-se rapidamente os trabalhos para o acabamento do grande tunnel de Argentera. 

Já se determinaram as obras da construceão dos dois principaes viaductos, os de Riudecanas y Botarrell, ra- zão porque sé reduziu o enorme numero de operarios que áhi eram empregados, 
o 

que concluido o tunnel de Argentera. 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

Restaurantes nos comboios. - Parece que vão acabar os tempos, em que qualquer pessoa que viajava em comboios, tinha de comer á pressa, nos buf fetes das estações, uma sopa ás vezes no mais. eléva- do grau de temperatura, acontecendo vulgarmente que nem mesmo assim se podia acábar de a engulir, visto que a sineta do comboio, annunciava a partida imme- diata. Tudo isto vae determinar decerto com a resolução que a Companhia dos Caminhos de Ferro do Estado, em França, tomou, democratisando porvassim dizer uma ideia excellente, que até aqui só se empregava nos com- boios de luxo. Todos os passageiros de 1.º 2.º e 3.* classe, que via- jarem na linha do Estado, entre Paris e Royan, pode- 
rão almoçar e jantar perfeitamente à sua vontade, nos confortaveis wagons-restaurantes, 

Nada mais se paga para entrar nestes wagons, além do preço ordinario dos bilhetes. O preço das refeições, está ao alcance de todas as bolsas, visto que varia en- 
tre 2 francos, e 4,50 fr. 

Oxalá esta ideia, fosse adoptada por todas as com- panhias, para proveito do publico. Na Austria e Hlunoeria.—O correspon- dente de Budapest para o. Zeitschrt furft Etsenbahnen, 
communica que o ministro do commercio da Hungria, 
resolveu mandar construir uma nova linha de caminhos 
de ferro, entre as duas capitaes do imperio áustro-hun- garo, de Vienna a Budapest. O traçado d'esta linha, cujo ponto de partida será 
em Altenbourg, já ha tempos que está sendo estudado 
no territorio hungaro. A electricidade nos caminhos de 
ferro.—Conta a Industria e Inrvenciones, queo sr. 
Ries de Baltimore, descobriu o meio de substituir a 
areia empregada para impedir o deslisar das rodas das 
locomotivas, pela acção, d'uma corrente electrica que 
necessariamente produziria uma grande adherencia nos 
rails. A. descripção summaria do systema, é a seguinte: 

A locomotiva tem um dynamo, cujas extremidades 
se acham em communicação com as rodas, e quando 
seja preciso ao comboio subir uma qualquer rampa, 
põe-se o dynamo em movimento. À 

Immediutamente se produz uma attraceão entre as 
rodas, e os rails, attracção cujo effeito é impedir qual- 
quer tendencia que haja para o comboio resvalar. Ha 
ainda à grande conveniência de se poder augmentar o 

Espera-se que por todo o proximo mez de março, fi- 

que se fosse uma locomotiva ordinaria, o trajecto nor- mal não se faria em menos de 54 minutos. | Quaesquer commentarios que se fizessem, nada valeriam, á vista d'estas cilvas, que por si só demons- tram a efficacia do projecto claborado pelo distincto en- | genheiro americano, : |" Linhas beigas.—As receitas do mez de ju- fã ultimo, dos Caminhos de Ferro do Estado Belga, foram; | RECEIPAS 188) 1888 
| EASSagêosi A Rear :; 4.207)6024. 4-190,732 BSSagens ao casa: :; 121.976 19,077 Mercadorias diversas... TOT;O7O 660, 106 
LATercadorias Brossas: 2... 0.418.000 
Binlieiro! é valores..º..: 18,544. 16,623 | Carruageênsio nes 4:655 6,447 
Gavalios. 221 Deh demo: 111,507 102,541 

| Receitas extraordinarias. 112 33868 118.426 
Total fr. 11:702,626 NI 47,643 

SE ; ITTADE DSTANEO VAETTIA TEA EA |Differença a favor de 1889 554,086 fr. 
| À SÍ AS 1 Receitas dos sete primeiros mezes: 

S estalo) 1888 Estade-e Sociedades con- | SNCCSSIONÁrisS can ed Er. TISTAQÕIO — TROSTO OS Pára o) thesouros. 2.1. FIS37,072 0O.412,618 Por dia'e kilometro..... 108 105 
A rêde tinha em 31 de julho de 1888, um desenvol- vimento de 3.201 kilometros; e em 31 de julho de 1889, de 3.214 kilometros. 
As veceitas liquidas das linhas concedidas, e explora- das pelo Estado, durante esses sete mezes, foram: 

Tournai à Jurbise... ft. 70,85, 2,655 
Hal à Ahh, e Tournal, à E ida 

frónteira fianceza.... 478,750 432,636 Braine-le-Comte a Gand. 696.895 695,;874 Jonction Belge Prussien- : ne (Welkenraedt).... DOA;315 133,914 
Planaltos de Herve.... LTISOO 251.500 Liegois-Namurois ...... 3377045 326,240 

A receita bruta de algumas linhas concedidas nos se- te primeiros mezes de 1889, e 1888, foi de: 
1889 1888 

Liégeois-Limbourgeois fr. 1.2860,144 1.2605,084 ANVers- (SANA e. atos 645,170 635,240 Gand-Ecloo-Bruges..... 368.300 363,654 Flandres Occidental .... 1.500,720 1,582,285 Liege-Maestricht ....... C49,520 — G6og,648 
Norte da Belgica... 7408188 7.001,041 CIMA e e te ereeRA 283,321 320,681 Malines- Ferneuzen. +... H04,074 G648,085 
MaCsegek a. eis EEE 78,364 85,666 Termonde-S-Nicolau. .. 115,576 117,5985 
Como se vê, excepto as quatro ultimas linhas que 

são, afinal as de menor importancia, os rendimentos augmentaram em toda a rêde. O movimento de passageiros, só no mez de julho, foi de 5.286:492 réis. 
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Nas linhas belgas da Flandres Occidental, o rendi- |do Pas de Calais, sobre o qual tambem ha muito tem- mento do primeiro semestre de 1889, elevou-se a fran-| po que se projecta estabelecer uma ponte. 

cos 1.330:83g. Seria esta a mais grandiosa maravilha do mundo. e Accrescentando-lhe 26,585 francos, provenientes do a mais util para os dois hemispherios, que assim fica- Estado, e das secções de Comines a Ipres, e Thielt a |gantesca. Deynze, cuja exploração é em commum, o total é de 
1.357,422 francos, menos 9:774 do que no semestre correspondente em 1888. As despezas foram de 763.614 francos, mais 542 do que no semestre correspondente 
em 1888. 

NOTAS VARIAS 
Companhia d?electricidade.—Com um capital de tres milhões de pesetas, constituiu-se em Ma- drid, uma Sociedade denominada: Companhia Madrile- 

na de Electricidade. Esta Companhia, tem por fim prin- cipal o obter a producção de electricidade precisa para 
todas as illuminações da Côrre. O sr. Moret, é o presidente do conselho da Admi- nistração, e o sr. Lobo o director da Sociedade. A Allgemeimne Elektriícitats Gesellsehofl empreza alle- 
mã, que construiu a estação central de Berlim, está en- carregada de executar os projectos da fabrica, e das installações da nova Companhia. Melhoramentos no Glissant.—O en- genheiro francez sr. Berlier, lembrou-se de introduzir uma engenhosa modificação no plano de construcção do caminho de ferro glissant — systema de Girard, de que ha um modelo em actividade na esplanada dos In- 
validos, em Paris, é do qual já tratámos n'um dos nossos 
numeros anteriores. Segundo o novo systema, haveria quatro rails, des- tinados, os dois exteriores a receber os patins das car- Tuagens, como no systema Girard, e os dois internos a receber uma locomotiva electrica, a qual não poderia nunca descarrilar, protegida pelos rails exteriores. Este systema é muito mais economico do que o de Girard, sem diminuir de modo algum a velocidade. O comboio hydro-electrico marcharia com a veloci- dade de 200 lkilometros por hora! D'este modo poderia um comboio dirigir-se de Paris 
à Rouen, e vice-versa, em trinta e seis minutos, isto é, menos tempo do que o preciso para ir de Paris a Saint- Germain ou a Versailles! O preço d'esta viagem seria, segundo os primeiros calculos, de 4 francos, ida e volta, em primeira classe, 
e de 2,50 francos, em segunda. 

Parece que o estabelecimento da nova linha sahiria 
pelo preço, relativamente modico de 500:000 francos (90 contos) por kilometro, ou 58 milhões (12:240 con- tos) para o percurso de Paris a Rouen. Rival da torre Eiftfel.—Os directores da companhia que se vae formar em Londres. para eons- truir nó bairro de Kensington, uma torre, no genero da torre Eiffel, offerecem dois premios de 500 e 250 guinéos aos dois melhores desenhos que se apresenta- 
rem, para a construcção da mencionada torre, cuja al- 
tura deve ser de 1.250 pés (375 metros). A? América em comboio.—Um explora- dor inglez, M, John Muir, pretende que é possivel 
construir-se facilmente, uma ponte sobre o estreito de 
Bebring que, na sua parte mais estreita, não tem mais 
de Go milhas, ou 96 kilometros. A  realisar-se esta ideia, poder se-hia estabelecer um 
caminho de ferro que ligasse o velho ao novo mundo. 

No estreito de Behring existem tres pequenas ilhas, quasi em linha recta, o que faria dividir a ponte, em quatro secções, muito menos longas do que o estreito 

riám ligados por uma línha ferrea verdadeiramente gi- 
A torre Eiffel. — Quando se concluiu a torre Eiffel, o seu constructor formou uma sociedade para a 

explorarem durante vinte annos. Por este motivo, não obstante ter fechado a Exposição, a grandiosa torre conservar-se-ha aberta ao publico, e o seu pharol ele- ctrico acceso todas as noites, lembrará aos passeiantes nocturnos que aquella magnifica obra de arte, continua a receber as admirações e homenagens de quantos quei- ram ir visital-a. 
Poder-se-ha subir à torre Eiffel, todos os dias desde 

ás 10 horas da manhã às 4 da tarde. A ascensão à terceira platafórma custará apenas 4 francos nos dias de semana, e 2 francos aos domingos. -— Comquanto baste só um ascensor para o serviço dia- rio da torre, todos os outros estarão promptos para um dia em que, por eventualidade, a concorrencia seja mais numerosa. : Nr primeira plata-fórma conservar-se-hão abertos dois 
restaurantes; os outros dois serão transformados em ga- binete de leitura e sala de musica. Outras metamerphoses se preparam na segunda pla- ta-fórma, onde se poderão passar algumas horas agra- davelmente. 

* 
O CAMINHO DE FERRO DO CONGO 

Deve ter chegado já ao Congo, o vapor Lualba, le- vando a seu bordo a primeira brigada de engenheiros, 
encarregados da construcção do caminho de ferro, no modernissimo Estado, pertencente hoje aos dominios da Belgica. A expedição é composta de dez membros; os srs. Vauthier, engenheiro, chefe do servico; Bergin, Dumont, Tack e Cocheteux, engenheiros; Dr. Bourguignon, medico; M. Côte, director dos trabalhos; 

M. Louis, contra-mestre. M. Barboux, canteiro; M. Lacroix, carpinteiro. Esta primeira brigada, dirigida por M. Vauthier, en- carregar-se-ha dos seguintes estudos e trabalhos: Estudo d'uma variante no traçado do caminho de ferro, partindo de Matadi; trabalhos de terraplenagem 
em Matadi; transporte para o terreno apropriado, do eixo do caminho de ferro; balisagem e pecotagem da via; sondagem no porto de Matadi; e finalmente a con- tinuação dos trabalhos do desembarcadoiro, que n'este porto já haviam sido começados pela «Sociedade ano- nyma belga, para o commercio do alto Congo.» 

* 
AVISOS DE SERVIÇO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Modificação no horario dos comboios 

Desde 25 de novembro de 1889 é alterada à marcha d'alguns comboios nas linhas do norte-leste, e Cintra 
da fórma seguinte: 
N.º 1 mixto— Part. de Lisboa, 7,30 m. — Cheg, a Alfarellos, 2,53 t. E x Alfarellos,2,54t— » aLisboa, 10,20 Mm. Úv cm "
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De Alfarellos a Porto e vice-versa continua o horario actual sem alteração. 

N.º 41 e 61 mixto— Part. de Lisboa, 7,30 m.—Cheg, a Ent. 11,25 m. » 426638 à» — » » Entº, 6,28 1— Cheg. a Lisboa, 10,20 t. De Entroncamento a Valencia d'Alcantara e Bada- joz e vice-versa, não ha alteração no horario actual. N.º" 47 e 67 directo e correio.—Partida de Lisboa, 7,0 1. Chegada a Entroncamento, 10,27. Estes comboios seguem tambem do Entroncamento 
a Valencia d'Alcantara e Badajoz e vice-versa, com: a marcha do horario actual. 

LINHA D'ALCANTARA A CINTRA 
Part. d'Alcantara, 6,10, 8,45 e 11,0 M., 1,30, 4,30, 7,0) 0,30 t. nn. de Cintra, 7,30, 09,590 Mi. 12,10, 3,0, 5,45, 8,15 & 10,40 L. 
Entre Alcantara e Bemfica haverá um comboio par- tindo de Alcantara ás 7,3o da tarde e de Bemfica às 

10,50 da noite. 
Para mais esclarecimentos veja-se os cartazes affixa- dos nos logares do costume. Lisboa, 19 de novembro de 1889. 

Alteração do horario e ampliação do servico dos Com- hoios de Operarios entre Porto e Lisboa e vice- versa, compostos unicamente de carruagens de 3.º classe. | 
Desde 3o de novembro de 1889, o servico destes comboios passará a ser semanal até novo aviso, isto é, partir. do Porto todos os sabbados e de Lisboa todos os domingos, com as marchas seguintes: 

PARTIDA DO PORTO PARA LISBOA 
Aos sabbados ás 4 horas e 40 minutos da tarde. Chegada a Lisboa às 5,40 da manhã do dia seguinte: 

PARTIDA, DE LISBOA PARA O PORTO 
Aos domingos, ás 5 horas e 20 minutos da tarde. | Chegada ao Porto ás 6,45 da manhã do dia seguinte, Subsistem os preços e condições estabelecidas para estes comboios. | 
Lisboa 21 de novembro de 1889. RAMAL DE LISBOA A CASCAES 

Horario dos combotos entre Pedroucos e Cascaes e vice- versa. Servico provisório desde 1 de dezembro de 1889. | Comboios ascendentes. a 
Partida de Pedrouços ás Só e 10,0 manhã, e 12,0, 2,0, 4,0 e 6 tarde. Chegada a Cascaes 8,50.e€ 10,50 Manhã, e 12,50, 2,50, 4,50 € 6,50 LL | 

Y ombotos descendentes Partida de Cascaes às 7,0,0,0 € 11 manhã, e 1,0, 3,0 e 5 da tarde, Cheg. a Pedrouços ás 7,50. 0,50 € 11,50 MAN, E 1,50, 3,50 e 5,501] Aos domingos eflectuar-se-ha um comboio entre Pe- drouços e Cascaes, partindo de Pedrouços às 7 horas | 
da tarde, e ás segundas-feiras entre Cascaes e Pedrou- | 
ços, partindo de Cascaes ás 5 horas da manhã. : 

Ficam em vigor as condições e preços da tarifa pu blicada pelo cartaz A 35, respectivo a este ramal. Lisboa 25 de novembro de 1889. 
CAMINHO DE FERRO DE TORRES NOVAS A ALCANENA | AVISO AO PUBLICO | Do dia 4 do proximo mez de dezembro em deante, 
or conventencia de servico, ficam snpprimidos os com- 
oios n.º 9, 10, 11 e 12, e modificado nesta parte o respectivo horario de 3 de julho ultimo. Lisboa 25 de novembro de 1889. 

CAMINHO DE FERRO DE GUIMARÃES Desde 1 de dezembro do corrente anno ficam sendo 
consideradas como materias perigosas e inflamaveis, o 
trapo, desperdicios de algodão, lã ou linho, lavados ou 
sujos, e portanto sujeitas aos artigos das tarifas geraes n.º 81, 82, 83, 84, ultima parte do artigo 85 e no todo dos artizos 86 e 87, sendo-lhe applicavel à taxa espe- cial de accordo com a ultima parte do artigo So. Porto, 23 de novembro de 1889. 

Richard Oakley & O. 
50, Rua do Corpo Santo, 1.º 

í * , U Encarregam-se de obras de engenheria civil e me- chanica. Fornecem elevadores dos systemas mais aper- feiçoados para palacios, edificios publicos, hoteis e ca- sas particulares. 

A LÓ 1 Acabe cd 

Contractam todo o material para caminhos de ferro 
como carris, travessas, cruzamentos, etc., e forneci- mentos de carvão das minas Fredegar ou Nautyglo, Coke, Forja etc. 

Encarregam-se de installações completas de toda a especie de machinismo para Fabricas, Minas e diversos Usos. Dão-se orçamentos detalhados e garante-se à boa exe- cução das obras. 
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PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
W HITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, trabalhando com a força de 4 cavallos, produzem 600 fardos por dia. Movidas por 2 cavallos, com o auxilio de 3 homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 3oo kilogrammas por metro cubico e póde 

regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. São muito simples, solidas e de facil manejo, apresentam grande van- tagem para o transporte da palha e feno, e tornam-se de immensa utilidade para os exercitos, a que estão adoptadas na Russia e Italia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL : 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—RLishoa 

' 
Á ; o Sat PE E ERC TRAS E , F - AA TRIAASA ao, A A À é Dadas Sl EA PDA doi De njia e Ades, Sumnbá ao cede Sa A Ao uaMMTO e AZPOA Ducado “ "
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CONSTRUCÇÕES NAVAFS COMPLETAS 
Construcção e assentamento de. pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 

E DE 

COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
Tubos de ferro para às mesmas fundidos em rampa e ao alto 

Tem sempre, promptos a 
entregar tubos de bocca & 
cordão 6 peças de ligação 
para os mesmos, entregan- do-os envernizados ou náo, à vontáde do comprador, 

Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens: 
tendo já sido confiado ás 
suas oOffcinas à execução 
de canalisações importan- 
tes, entre outras 0 esgoto 
da Penitenciaria de Lisboa 
na extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,30 de 
diametro, 

DA s— 

Machina a vapor da forca ae 8005 
30 CAVALLOS, construida 
em 1883, nas officinas da 
Empreza Industrial Portu- RA EMT 
gueza para o hiate dos pilo- EEE 
tos da barra de Lisboa e 
«Visconde da Praia Grandé = 
de Macau.» 

É a fundição em Santo Amaro a unica que em Por- tugal tem a installação ne- 
cessaria. para fundir tubos 
ao alto; os tubos de 3 me- S AL tros dão .a vantagem de E E curnqtesoo E” “enorme economia de juntas 

NA kÃ ao serem smpregados em canalisaçães. 
Todos os tubos são £a- 

rantidos por uma pressão 
de 10 atmospheras. Os pre- 
ços correntes fornecem-se 
à quem os solicitar, assim 
como es esclarecimentos de 
preços, 

FM Machina a vapor da força 
le 80 CAVALLOS, cons- ruida em 1883, nas officinas a Empreza Industrial Por- ugueza para o hiate dos pi- otos da barra de Lisboa e i Visconde da Praia Grande de Macau.» 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA 

Ra 
| 

. mm
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VATERIARS DE DONS TRUÇÃO 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sor- 

timento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: | 
Madeiras de todas as qua-) 

tidades. 
Vigamentos. 
Taboados. 
Barrotames. 
Portas feitas. 
Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. 
Madeiras para marcenaria. 
Madeiras para carruagens. 
Molduras para guarncci- 

mentos. 
Recortes de madeiras. 
Utensilios para obras. 
Material ceramico. 
Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

Pozzolana dos Açores. Tijolos de todas as Gimen- | 
SÕES. Tijolos refractarios ingle- 
zes. 
Barros refractarios, idem] 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. Azulejos brancos e de có- 
res. 
Vazos e balaustres para 

platibandas. 
Telha franceza legitima das 

melhores fabricas de Marse- Fasquiados, ete., ete., eto. lha. 
Placas esmaltadas para 

numeração. 
Ornatos em zinco, 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs, proprieta- 
rios e architectos à acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- | 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com à | g 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 
se fim dirigír-se pelo correio à J., LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, 
ou pelo telegrapho a 

LINO— LISBOA 

ROYAL MAIL, STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em à de dezembro o paquete «Magdalena» 

Para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres 

PSL SLOTS ILSTÓ DOLL TIOTITSSISNCS ASS SOASANAd 

Para Southampton 
O paquete «Atrato» esperado em 4 ou:5 de dezembro 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos | que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- em por mar. 
Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por: tuguezes. 

AGENTES 
1 PORTO 
|| W. G. TAIT 8 Cs 

| 23, Rua dos Inglezes, 23 
LISBOA. 

KNOWLES RAWES £& Ga 
31, Rua dos Capellistas, 1.º 

GERADORES BELEVILLE Saint-Denis (Seine) 
GRAND PRIX EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1889 I849 PRIMEIROS ESTUDOS == ULTIMOS MODELOS 1889 

Grandes Recomrpentsas Indusetriaes 
DUAS CRUZES d'official da Legião d'honra 

EX POSIÇÃO UNIV! — 
ERA 18559 RSA. 1), 

Quatro Exposições Distinctas 
SUPERFICIE TOTAL 4120 METROS QUADRADOS 

GRUPO DE GERADORES BELLEVILLE DE 1[:-000 CAVALLOS, DO TYPO FIXO 
Applicado ao servico da forca motriz da Classe 52 (Mechanicá geral). Situada por detraz da Galeria das Machinas 

Grupo de Geradores BELLEVILLE de 700 cavallos do typo fixo 
Em serviço na estação central de electricidade, situada junto à Avenida de la Bourdonnais, proximo do Pavilhão Postal. 

Um dos oito grupos de Geradores BELLEVILLE, typo maritimo do cruzador de S.OOO Cavallos 
IL ALGER 

Geradores para embarcações e serviços auxiliares dos grandes navios 
Classe 65 (Navegaçí ão) na RIRTOS m do Sena IREGSIO da PER d'Jéna) 

GERADORES BELLEVILLE DO TIPO FIXO,  TRANSPORTAVEL E LOCOMOVEL 
Cavallos alimentarss e reguladores detensores Belleville, eto. Na galeria, das machinas, olasse 52 (Mechanica geral)



UMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTI 
Tarifa especial n.º 17—Pequena velocidade 

—<——— o ————— 

Transporte de alfarroba, amendoa, figo, esparto e palma, em bruto ou em obra ordinaria 
(Approvada por despacho de 16 de novembro de 1889) 

Desde 25 de novembro de 1889 
IBANCIDIL 

| Trajecto 
De 100 a 150 kilometros De 151 a 200 kilometros Alem de 200 kilometros 
Typo por 1:000 kilagrammas | Typo por 1:000 kilogrammas Minimo cobravel Typo por 1:000 kilogrammas Minimo cobravel 6 kilometro & kilometro por cada 1:000 kilogrammas 6 kilometro por cada 1:000 kilogrammas 

16 14 2858400 12 R28=00 
TAÉEE Mfarroba, amendoa e figo ........ Ea PEÇO AE 4: 000 kilogrammas Peso minimo ou pagando como tal é, SAS : Esparto e palma, em bruto ou obra ordinaria ..... 200 kilogrammas 

Observações 
1.º As expedições cujo percurso seja inferior a 100 kilometros, poderão gosar da applicação d'esta tarifa, sendo taxadas como se percorressem aquella distancia. 
2.º Às mercadorias comprehendidas nesta tarifa, serão transportadas nas seguintes condições: Alfarroba, em saceos ou à granel: Amendoa, em saccos ou em golpelhas; Figo, em caixas ou ceiras; Esparto, e palma, em bruto ou em obra ordinaria, em volumes bem ligados e comprimidos. 3.º Às operações de carga e descarga da allarroba a granel, serão feitas por conta e gente do expedidor e consignatario do wagon alugado, os quaes deverão conformar-se com as indicações dos chefes de estação. Os desti- natarios deverão fazer a descarga dentro do praso de 24 horas depois da chegada das mercadorias, e quando esta se não effectue no mencionado praso, poderá a administração mandar proceder a ella ou conservar os wagons car- regados, conforme mais lhe convier. No primeiro caso, o consignatario pagará os direitos de descarga a rasão de 100 réis por tonelada, e no segundo, 18000 réis por wagon e periodo indivisível de 24 horas. 4.º Alem do preço do transporte, cobrar-se-hão as respectivas despezas accessorias em conformidade com à tarifa. 
5.º À administração não será responsavel por qualquer atrazo que possa haver na entrega nas estações de destino, das remessas taxadas por esta tarifa, sempre que esse atrazo não exceda de 4 dias o praso fixado na ta- rifa geral para à entrega das mercadorias de pequena velocidade. 
6.º Estes transportes ficam sujeitos ás condições estipuladas nas tarifas geraes, em tudo que não forem con- trarias ás disposições da presente. 
Lisboa, 17 de novembro de 1889. 

O engenheiro director, 

o ID RO r TF + p. RS. Seeceies Sigueiios. 
1:700 ex, — 8670 — InrneNsA NácioxAL = 1880 ES, Vi 
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